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A atividade turística, tem sido, ao longo dos anos, um dos grandes geradores de 

capital da cidade de Teresópolis, e apesar das crises do país, essa atividade nunca 

havia sido tão prejudicada quanto nestes últimos meses. A pandemia do Covid-19 

afetou diversos setores comerciais de maneira avassaladora, porém, a área turística, 

foi uma das que tomou o maior golpe, pois foi quase que 100% paralisada, ficando, no 

início da pandemia, diferentemente de alguns setores, sem previsões de retorno, 

sempre na dependência das ações tomadas por cada estado e município. 

 

Segundo a Federação do Comércio, Bens, Serviços e Turismo do Estado de São 

Paulo, a Fecomércio, houve em abril uma queda de pelo menos 54,5% na receita do 

turismo brasileiro em relação ao mesmo período do ano passado, e em Teresópolis 

que é uma cidade amplamente turística, foi possível ver em detalhes essa queda, que 

afetou grandemente a maioria, senão todos os empreendimentos da área. 

 

De acordo com entrevistas, os guias de turismo, hoteleiros, agentes de viagens, 

artesãos e outros do setor, se viram em péssimas condições financeiras durante a 

pandemia, pois além de estarem sem nenhuma fonte de renda, alguns ainda tinham 

que lidar com despesas fixas com as quais não podiam arcar sem a habitual 

movimentação, e também demissões massivas em suas empresas. 

 

Com o retorno parcial das atividades turísticas da cidade, as dificuldades continuam, 

pois, os hotéis, pousadas e clubes, além de terem que seguir as novas medidas de 

contenção necessárias em cada município, que envolvem a redução de público em 

suas dependências, reduziram também os seus preços para retomar suas receitas, 

que por algum período serão menores, do que as habituais, levando em consideração, 

que o público-alvo para esse setor, está enfrentando dificuldades financeiras tendo por 

prioridades alimentação, saúde, vestuário, pagamento de contas e etc. 

 



Para os guias de turismo, a situação também não está fácil, pois os mesmos têm tido 

problemas, em conciliar o tamanho dos grupos, que foram reduzidos para evitar 

aglomerações, dificultando assim, atividades como tours coletivos, visitações a 

ambientes fechados, redução de passeios ecológicos como trilhas, montanhismo e 

visitações a hotéis fazenda, e ainda se adaptar as novas normas para os tours 

gastronômicos. 

 

Falando em gastronomia, não poderíamos esquecer dos restaurantes, que obviamente 

também foram afetados pela queda do setor, fazendo com que muitos deles, para não 

fecharem as portas, criassem estratégias para alcançar os próprios moradores de 

Teresópolis que durante tempo, tem sido seu o maior público, fazendo com que a 

modalidade de delivery tivesse um crescimento considerável durante esse período. 

 

Enfim, o turismo local num todo tem sofrido bastante com os impactos da Covid-19, 

que impossibilitou eventos que já vinham ocorrendo frequentemente na cidade, como 

o Festival de Inverno, O Festival SerVeja, e outros mais que poderiam acontecer este 

ano na cidade. 

 

Apesar de tudo isso, o que podemos destacar de positivo? Conversando com 

empresários locais, foi possível notar que muitos aproveitaram este momento de 

paralisação para dar novos rumos as suas empresas, alguns se especializaram em 

novas áreas, outros colocaram em prática novas ações que incrementaram seus 

negócios como o delivery de produtos não alimentícios, atividades on-line, e os que 

tiveram condições investiram em obras em seus estabelecimentos físicos, na 

esperança do retorno de dias melhores. 


